
. vença a guarniçã) castelhana, e saíu daquela praça com

'paisanos, que quizéssem acomodar-se- a,nã_o, largar o sp-

' dos que saissem da praça, não s'e achõu algmnhque não i-

r'na companhia dos inimigos.

r exercito, para que mudassem os paizanos as roupas de

~ da rainha, universalmente aprovada, que Manuel de Sal-

, reparar nas arriscadas consequencias de atacar um exerci-

dgoa opinião das armas do reino, diminuída com a entre-

Lia_ Constituição de grr, do almi- r0u, visto

Dillifiilll: Plrmino de Vilhena

Redação, administração e oficinas de com-

dosição e impressão, propriedade e ediçao

do director,

Avenida Agostinho Pinheiro. 1
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advogado de defeza, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, a quem toda

r a restante imprensa se refere com

l ú o especial elogio que só os ho-

mens da sua estatura intelectual

conseguem, esse fornecedor da

imprensa chamava-lhe o outro.,

Ora o aquelel. . .

A parcialidadee a desorienta-

como "ei-ol alo dominio de ção chegaram até ai! O que lhe

Portugal_como nos foi valeu essa atitude foi o descre-

dito em que caiu,pelo menos nos

tada. a. sua. DOSSO_G.0m0 se Per' meios que conhecem o brilhan-

__ ^ te causidico e leram as aprecia-

do“ como' ligava-1a'
ções do jornal-de-noticias, do

XIX

   

Comercio do Porto, da Capital,

etc., de todo o ponto honestas,

leais e verdadeiras.

O conde de S. Lourenço, ainda que conheceu que t0- 0 julgamento, que interessou

das as diligencias eram inuteis, osnão_recebeu como re- sobremodo toda a gente ?muito

fens sem ordem da rainha, e o ultimo aviso da_ resolução espãc'al?e“t°.a flaãseluçlciab 'e'

que tomava Manuel deOSaldanha, de pelejar ou entregar a :330: adlemãgiãarâtezs 33:33:03,;

praça, e por estas consrderaçoes os mandou deter no exer- pau, tem,¡n0u_ como dissémos,

cito em custodia. - por uma sentença absolutamente

Pouco tempo tardou a resolução deste, embaraço; fóra da ordem porque está ab-

porque a 30 de maio recebeu Manuel de Saldanha em Oli-

   

    

  

 

  

 

    

 

  

  

   

 

   

    

     

   

  

  

                   

  

solutamente ióra da lei e tem de

sêr anulada como de justiça por

um tribunal superior.

O telegrama que em seguida

publicamos e que nos foi envia-

do, como a outros colegas da im-

prensa, pelos dois ilustres advo-

gados de deteza, diz eloquente-

mentedo atropêlo que em nome

dale¡ se ditou do alto da presi-

dencia do tribunal. .

Não comentamos. Quedamo-

nos pasmados, absortos, surpre-

sos, asSombrados. O leitor apre-

ciará, em face da conhecida de-

cisão do juri, que decretara em

seu irrcvogavel criterio e cons-

ciencia a simples prisão correcio-

nal:

S. Pedro da Sul, Il-Para comple-

to esclarecimento do publico sobre o

resultado do julgamento do sensacio-

nal processo de Serrazes, vimos expôr

o seguinte:

Tendo a defeza alegado o excesso

de legitima defeza e tendo o juz ex-

plicado aos jurados que, dado o caso

de provado esse excesso os réus seriam

absolvidos ou condenados apenas com

prisão correcional, o juri deu esse ex-

cesso porprovado,pelo que todos os ad-

vogados presentes, incluindo os de de-

feza c acusação, consideravam os réus

livres, porque mesmo condenados a

prisão correcional, como estavam pre-

sos ha mais de dois anos, teriam de

sair imediatamente.

0 proprio juiz, depois da decisão

do juri, disse particularmente que se-

riam assim condenados, elo que foi o

resultado comunicado a 'familia dos

réus e a todo o publico, que ficou es-

perando a sentença naquelas condi-

ções.

Todavia, com enormissima surpre-

za de todos, a sentença condenou os

réus em gravissimas penas de prisão

maior celurar e a degredo, consideran-

do até as atenuantes de excesso de

legitima defeza, não para os efeitos

especiais do artigo 378.° do Codigo-

penal, absolvendo ou condenando ape-

nas em prisão correcional, como devia

ser em face da lei expressa, e como ex-

plicou aos jurados, mas para os efei-

tos gerais do artigo 39.° n.° 17, do

mesmo código e, portanto, sem fazer

baixar a pena.

Tal decisão, ilegal, injusta e int-

21500 infantes e uma' companhia de, cavalos. Fizeram os

castelhanos exquisitas deligencias e largas promessas aos

cego de suas casas e utilidade dasÍsu_as fazendas; e foi tal

a constancia daquele povo que, chega«nd9._,a, oferecer aos

que se resolvessem a ficar -em Olivençatodas as_ target; › s

vesse por mais_suave ser pobre entre os, seusunaturais qpe

Chegando ao conde de S. Lourenço esta noticia com

a da entrega da praça, remeteu todas 'as carruagens do

de suas casas permitidas nas capitulações, ea rainha, com

generosa atenção, acomodou a todas as familias e lhes sa-

tisfez a perda que tiveram.

Chegou Manuel de Saldanha ao exercito, e o conde

de S. Lourenço, sem permitir que fizesse a menor dilação,

o mandou remeter, preso, ao castelo de Vila-Viçosa, e re-

partir por varias praças ao mestre de campo João Alves de

Barbuda, ao capitão de cavalos Estevam Augusto de Cas-

tt1ho, ao sargento mór João Rodrigues Coelho, ao tenente

general de artilharia Francisco de Fur, e ao capitão de in-

fantaria Antonio Barbosa de Brito, sem mais culpa que

achasse naquela desgraça. Brevemente os conduziram to-

dos a Lisboa, e depois de dilatada prisão, foi degredado

para toda a vida para a india Manuel de Saldanha; os mais

sairam soltos, eJoão Alves de Barbuda ,passou desta a

maior desgraça.

A perda de Olivença, ou por ser grande, ou por sêr a

primeira que depois da aclamação se havia experimentado

de importancia tão grande, foi tão sentida da rainha, dos

ministros e de todo o reino, que ocasionou a deliberação

danha, depois de ajustar as capitulações, as rompesse, em»

penhando a palavra real em haver de sêr socorrido, sem

to'mais poderoso e fortificado, que podia ganhar a bata-

'mã não lhe rompendo as linhas, preferindo a qualquer pe-

ga'- de_ Olivença. _

Marques Gomes.

  

toda a gente, especialmente todos os

bachareis formados em direito, tanto

mais que o juiz ainda ha pouco, nesta

comarca, em caso absolutamente igual,

mas ainda com circunstancias agra-

vantes de premeditação que aqui o ju-

ri não deu como provados, condenou o

o réu apenas em prisão correciónal, '

Protestamos contra tal decisao,

que, violando a lei e os sentimentosde

justiça e ferindo respeitaveis senti-

mentos das desgraçadas familias dos

réus, priva estes, emquanto a senten-

a não fôr revogada, de mais algum

empo precioso de liberdade-joao

Bandeira, Barbosa de Magalhaes.

Festas. e romarias-Em cum-

primento duma promessa, em

ação de graças pelo feliz regres-

so aos seus lares das campanhas

da França e Africa, tem logar

amanhã, no visinho logar da Quin-

ta do Gato, uma pomposa festa

em honra de Nossa Senhora da

Piedade,, constando de missa so-

lene a grande instrumental, ar-

raial e musica de tarde.

Em fundo.-Tendo-se partido

a composição do artigo sobre

' w O drama de Saunas-Ter-

movlmento local minou na 4.a feira ultima, por sen-

- - tença condenatoria, que as instan-

ñnotações do passado (1918).- cias superiores terão de julgar irri-

Dja 13 de dezembro-Grande ta e nula em face da decisão do ju-

mercado de cevados na Ermida, ri, o sensacional processo de Ser-

correndo o preço já inferior ao razes, que teve nada menos de 9

ultimo ali realisado. compridas sessões, e ao qual as-

' Dia 14-Nevociro denso e sistiu tambem um representante

intenso frio. do Campeão, não o tendo feito o

Dia 15.-Noticias telegrafi- seu proprio director por melin-

cas da madrugada dão conta do dre de saude.

83385933th em Lisboa, “ando Não podendo, entretanto, re-

embal'üv? 9°!“ deãtmo 80 _ortol latar minuciosamente o extenso

do dr. Sldomo P815, na norte de julgamento pela redução das pa-

14,- › ginas a que o força a doença de

Dia 16.-05 sinos da da ci- um dos seus empregados tipo-

dade vibram sinais por aquele graficos, a pouco póde limitar-se

motivo.
este jornal. Transcrevera os pe-

Dia 17.-E' iisongciramente quenos trechos que seguirão da

recebida a noticia da eleição. pe- imprensa que maislealmenteonar
-

_
que dela houve quem.

rante Canto e Castro para pre-?abusando da boa fé do leitor, fez

sidente da Republica. do caso a narração mais apaixo-

Dia 18.-Tempo brusco e nada e menos correta que temos

humido: 0 frio é intensn. visto em casos destes. instrução que continuava a serie

Dia 19.-Em reunião que se O correspondente do janeiro, dos escritos do esclarecido pro-

celebra nos Paços do concelho por exemplo, que mais parece l fessor, sr. Agostinho de Souza,

resolve-se a representação no um interessado do que outra só no proximo n.° 0 poderemos

funeral do dr. Sidonio_ Baia. coisa, ao referir-se ao ilustre fazer publicar.
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qua, impressionou desagradavelmente l

do Banco de Portugal nesta 'cida-

de uma porção de moedas de

cobre e níquel para_ troca pelas

cedulas em mau estado, E' pe,-

quena, essa quantidade de mae-_-

da, mas já. serve de alguma coi-

sa.'Ao menos 'alivia a gente da

porcaria ignobil em que andam

aqueles tristes farrapos de papel

ordinario, e nauseante. '

O açucar.-Jlá chegou o açu-

car ha tantp' cedido e pago pela

Camara. Veio tambem uma ^ de-

terminada porção para o sr. Al»

bino Pinto de Miranda, que* não

tem mãos a medir na venda. O

seu custo foi de [31535 por quilo

e que já baixou para 110,33.

O açucar, embora loiro, é de

boa qualidade.

-oo- Para, Aveiro, seguido

informações oriundas do minis-

terio respetivo, tem vindo açucar

que não aparece é venda. Onde

se escende ele?

Sabe-se: alguns comerciantes

que o obtiveram cedêi'am-n'o

com lucros para outras localida-

desI sem contemplação de qual-

quer especie pelas necessidades

que ai vão e ainda pelos com-

promissos tomados para o pode-

rem obtêr. _

E não saimos disto, que está

a pedir uma tremenda lição.

“Tribunal de desastres no tra-

balho,,.-Está já constituido, de.

vendo começar a funcionar regu-

larmente na proxima semana, o

«Tribunal de desastres no traba-

lho do distrito de Aveiro», que

ocupa uma das dependencias dos

Paços-do-concelho.

E' juiz nomeado por escolha

do governo o sr. dr. Alberto Sou-

to, escrivão o chefe da secreta-

ria municipal_ sr. Firmino de Vi-

lhena, e olicml de deligencias o

st'. Luiz Vicente Ferreira.

Nova sociedade-Conforme

o anuncio por nós publicado num

dos nossos numeros anteriores,

constituiu-se ultimamente nesta

cidade uma nova firma comer-

cial para a exploração de artigos

de mercearia, ferragens e outros,

sob a designação de «Domingos

Leite St Cu“, 14.4“».

A sociedade_é composta do

antigo e ativo Comerciante local,

sr. Domingos José dos Santos

Leite, por seu genro o sr. Aris- '

tides Ferreira, e pelos seus anti-

gos empregados, srs. João da

Maia da_ Fonseca e Silva e An-

tonio Andrade.

A' nova sociedade, que é ga-

rantida por nomes de incontes-

tavel honestidade, desejamos to-

das as possiveis prosperidadcs.

Asolto horas-Em virtude

do regulamento que obriga a

observancia do regimen das oito

horas de trabalho, tem sido in_-

timados todos os estabelecimen-

tos locais á abertura forçada pe-

las nove horas_ da manhã.

O contrasenso, que ençrva

toda a atividade individual, tem

levantado os protestos gerais e

dado logar á indignação de toda

a gente.

Como ha de um empregado

publico comparecer a horas na

repartição se em casa lhe não

podem fornecer o almoço a tem-

po em virtude da disparatada dis-

posição?

Hão de sêr os Operarios que

solicitaram a redução do traba-

lho com o aumento dos salarios

os primeiros a solicitar a revoga-

ção do disparate tornado lei, por

que hão de sêr eles seguramente

os mais prejudicados.

6m torno do distrito.-No lo-

gar do Pomarinho, freguezia do

Burgo, concelho de Arouca, an-

dando Jerónimo Tavares Ferrei-

ra, do Pinheiro, com outros tra-

balhadores a derramar uma ar-

vore pertencente ao sr. dr. Sí-

mões Junior, e achando-se sobre

o tronco dessa arvora na ocasião

em que descia um pesada rancal

teve a infelicidade de sêr por es-

ta atingido e cuspido contra o

solo, morrendo instantaneamen-

te. '

Trocas-Chegou á Agencia

 

O acontecimento produziu ge-

ral consternaçãol ' '

&esperaer Camara muni-

crpal de Ovar anuncia:,acompra

de 3:000.uu de calcetamento em,

paralepipedos; a arrematação da

empreitada para a construção dc

um edificio ,escolpr com &bass;

de_5:479ap89; a 'caiaçc'go 'de pr'c-

dios e outras obras indispensa-

veis ao aformoscamento, higiene

e 'desenvolvimento da populosa

vila, que já tem o melhorament~

da iluminação eletrica, c do aba--

tecimento de aguas, o' dos' seu» '

Paços-do-conceiho e_ outrasdc

não menor importancia.

Ovar progride nas mãos pa-

tricias do dr. Pedro Chaves, ser

presidente da Camara e seu des-

velado protetor, dando patrioticr

exemplo que jamais teve; 'ate

hoje.

Pescas-As emprezas depes-

ca em laboração na área da se-

cção fiscal de Aveiro fecharam

o mez de novembro ;findo coir

o seguinte resultado:

VAGUEIRA

Rigota ô c.l . . . . . . 23:748aaoo

Coen-nova

Cruzes ô c:l .. . . . . 36:208niõ

Pinto Basto . . . .... . 2634732826

Salgadro......... 23:19211218

S. JACINTO

Nata Pack: 41:7ooab36

Vieira ô- c" agçgzmog

g Tonnnmlt

'Cârramorza_. . . . . . . 4829373262

joão Tavares .. . .. 46:587rb04

Manuel Surdo . . . . 45:227cp75

Santos Oamelas. . . 452211455¡

Brandão......... 45:0363b53

H. Tavares.. . . . . . 443723355

Forunouno

Republica .. 60: 22.3)45

Bão-esperança . . . . . 59:32 1.7231.:

Seu/tora do Socorro. 5882432325.

N. S. da Graça. . .. 5423693535

O peixe proveniente da riz.

vendido nos mercados de Avel-

ro, Ilhavo, Ovar e Pardelhas pro

duziu 13:9433300 e o imposto dl

pescado arrecadado durante o

mez foi de 65393375, a mais do

que em egual do ano passado

rzzâzabzq.

“flssoclação academia,,.-Co-

monica-nos a presidencla da :As: .

sociação-acadcmica de Aveiro»,

ultimamente organisada, que_ vai

iniciar uma serie de festas, ten-

do em vista elevar o espirito aca~

demico para um claro e superior

ideal d'arte, educando-o digna-

mente tóra das preocupações do,

meio social, organisando paraes-

se fim intelectual os dois seguin-

tes grupos, que serão assim', em

principio, como duas escolas de

espirito: Grupo scr/tico e Grupo

musical. '

Estes dois grupos são superior-

mente dirigidos por dois dos seus

rofessores: o primeiro, pelo d'.

osé Pereira Tavares, e osegun-

do pelo tenente, sr. Francisco

Soares.

_ Assim, espera realisar no pro-

ximo inverno alguns saraus lite-

rarios e mosicais, formando a

educação mental dos academicos

e facultando a cidade a diversão

agradavel de algumas noites de

recreio espiritual.

O programa do primeiro sa-

rau, que virá a efetuar-se em fins

do proximo mez de janeiro,~ está

já organisado e em começo de

ensaios até, sendo o seguinte:

«Prologo á cidade de Aveirm,

or A. de Cértima; :Conferencia

iteraria de abertura», pelo sr.

dr. José Pereira Tavares; «AIJ

guns trechos dramaticos de Gil:

Vicente); (Uma comedia da atua-

lidade», original do sr. dr. .lpsé

Pereira Tavares; «Uma scena de.

Planton; «Avé-Mariam. peça re-

gional, original do academico An-

tonio de. Cértima; trechos musi-

cais c literarios, algumas recita-_

ções, etc., completarão o pro-

grama.

A sua atual direção conta po-

der organisar um orfeon que, se

houver tempo, se apresentará ao

publico no mesmo sarau.

    

E' muito de lauvar a resolu-

ção da aCademia aveirense, que

parece decidida a acordar do lon-

goveprpfundodetargo em que ha

,ta o_ ja; a l

' mNoss'd Senhora da Concelção.

-Nas egrcias paroquiais da Ve-

raocr Le_ ,Glpria realisou-se

na a, . feira, ultima a pomposa

festividadê'a', Virgem da concei-

ção, á qual concorreram numc-

rososzñe'ís pode_ em. ambos -os

remains escorrer. com brilho e

-nagestade._

.1 . .ç q

riu_ - apontamentos
A _-

Festas defamilia:

_ Fazem anos:

Hoie, as sr!“ D. Maria osefina

Marques'da' Giaça e D. AmeliaJ Costa

Çameuo_Gulmarães.

ra Amanhããfb-'sri'dn Alvaro de Mou-

Alem, a sr.l D. Etelvina Mar

Mangas Cíorreia, que:

ep“o i ajs'r.l D. Sofia Martin

Rosa,.e o Antonio Pereira. s

Em 17, o sr. David Nunes Rafeiro.

Em 18, os srs.'Virgilio Pereira de

Souzê e Éhtoniqilgadã Grangeio.

m a_sr._ . ermen a '

Mar ues damas. ' g tda Md

Nacapeladasua casa da Ter-

re, em Par s, cplebrou-se ultima-

mente o c A exito da sr.l D. Maria

Maristela dazsnva Bravo Torres, gen-

til filha amarras) respeitava] amigo e

llustrec et-piedico do exercito, sr.

dr. Arnaldo Torres. corn o sr. dr. Au-

touie jose Pe MYCS. laureado aluno

(le medlditta _ Universidade do Porto.

_ OActo, que. foi intimo, revestiu o

lusrmento proprio, e fará de certo a fe-

licidade dos cunjuges, a quem reune

antigo e arreigado afecto.

Com os nossos sinceros parabens,

os nossos mais vivos desejos e votos

,pela ventura dos noivos e seus pais.

Visitas r

Estiveram em Aveiro nestes ulti-

1mos dias os srs. Francisco d'Almcida

.d'Eça, Matos Viegas, Fraucism de Me-

;lo e eSposa, Sebastiao de Lemos c i i-

-ura e sua esposa, dr. Manuel tie Cur-

valho, Vicente Rodrigues du Cruz..

O De regresso de Pedro do Sul

esteve ante-ontem em Aveiro o numa

querido amigo e ilustre causídico, sr.

dr. Barbosa de Magalhães, que nesse

mesmo dia seguiu para a sua casa de

Lisboa.

O Em visita de inspeção aos cor-

pos da guarnição da Cidade, esteve no

1domingo e 2.' feira ultima em Aveiro

¡o ilustre comandante da 5.a divisão do

lexercrto, sr. general Mousinho d'Albu-

1querque.

anermoe:

í Teem-se infelizmente e sucessiva-

.mente agravado os lncomodos de sau-

de_do sr. Domingos José dos Santos

Leite, a quem muito sinceramente de-

sejamos os possiveis alivios.

.Tem estado doente, na sua casa

de Setubal, a sr.l D.“ Maria 'Zelia Tei-

_xeira Rereira da Cruz. esposa do nos-

;so amigo e babil advogado ali, sr. dr.

Adriano de Vilhena Pereira da Cruz,

nãpmendo teliamen e de maior cuida-

,do os seus nico no os.

Q Tem sentido 'agora apreciaveis

melhoras o sr. Bernardo de Souza Tor-

res.

0 Com uma febre tifoide tem es-

tado gravem, teem enferma em Lis-

boa a sr.“ D. _ricina de Seabra Men-

des da Costa, presada filha do nosso

velho amigo e considerado professor,

sr. Duarte Mendes da Costa.

Muito estimamos as melhoras da

enferma.

Havendo-se extraviado 2

quadragessi'mos do bilhete da

loteria do Natal n.° 5: 336-

29-39, torna-se publico para

os devidos efeitos, que perten-

cem ao sr. João R. Testa .lu-

nior, e que foram vendidos pe-

la «Casa da CoSteirm de Sou-

to Ratola-Aveiro.

Bons' Interesses

_ Dão-se em ordenado á co-

missão, a quem se quizer en-

carregar. da agencia e repre-

sentação duma ' empreza de

r.“ ordem. Precisa-se de pes-

s_oa.que conheça o ramo de

seguros e de boas referencias.

Carta endereçada a J. Quinti-

nba. Praça_ dos Restauradores,

l?” ¡97-7143505-
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querendo esta, egual direito

licam tendo os socios \conjun-

tamente ou algum deles.

ê unico. E”, porem, permi

tido a qualquer socio interes-

sar um extranho na sua quota,

mas não tendo este interessa-

do o direito de interferir nos

negocios da sociedade, pois ñ-

ca expressamente proíbida a

subdivisão das quotas desta so-

ciedade.

to.° A gerencia da socie-

dade é anual, ficando desde já

  

             

  

 

    

 

  

    

   

   

  

  

O melhor e mais

higienico

_JZELLA.

taixu Economica de ileito

assembleia geral

títlllllii tttttll ill ll““
250:000$000

Extração a 24 de dezembro de 1919_

Grande variedade de bilhetes, meios, quartos, declmos, vi esslmos,

quadragessimos, dezenas e cautelas de todos os cam lstas

SABONETE

Contra as doenças da

pele.--Perfume e saude

Fim DE l'lNO.~Estamos

procedendo á cobrança

das contas em divida a

esta administração.

A todos os srs. assi-

nantes e anunciantes a

quem são dirigidas roga-

mos o favor da'sua acel-

tacão, sendo de certo su-

pertluo repetir que a de-

volução dos respetlvos

recibos nos causa não

só embaracos tinancel-

ros, não só o atraso da

escrituração, mas ainda

e sobre tudo a duplica-

cão da despeza com no-

va remesàa. Atenção se-

rá essa que muito nos

penhora e á qual daqui

nos coniessamos suma-

mente gratos desde lá.

liitl ll llll'llllll lt limita

AV 1-:1 R0

, ARREMATAGÃÚ

2-a PUBLlCAÇÃO

 

  
   

        

  

 

  

    

  

  

  

     

88:00; uma quartola com no-

venta litros de vinho branco,

no valor de gãoo; uma junta

de vacas, conhecidas por eno-

vas», no valor de 5ootboo;

uma junta de vacas, velhas,

no valor de booâioo.

 

   

        

   

  
    

  

rxlzeros que recomendo desde já:

21899, 3:128, 4:217, 5:330. 0:520, 5:385, 5:357, 722, ,

v .21, 5:380, 77, 5:834, 5:001, 115, 2:501,6:407,6:256, nomeados para exerce-la no

;1.904, 3:354, 3:547, abertos em cautelas de n.“ 989, 2:149, primeiro ano. os socios_ Ricar-

4402 e 6:865.
do da Cruz Bento, Julio Nu-

nes Rafeiro e Manuel da Sil-

va, podendo a gerencia ser

reeleita.

t.° Os socios gerentes

praticarão todos os actos e ou-

torgarão todos os contractos,

representando a sociedade,

activa e passivamente, em jui-

zo ou fóra dele, sendodhes

expressamente proibido fazer

uso da firma social em abona-

ções, fianças, letras de favor ou

outras responsabilidades,
ex-

tranhas á sociedade.

as? A remoneração dos

gerentes, que ficam dispensa-

dos de prestar caução, será

determinada pela assembleia

geral dos socios.

a 3.0 Nenhum dos geren-

tes poderá adquirir para a so-

ciedade bens imobtliarios, sem

previa autorisação da assem-

bleia geral dos socios.

São convidados os socio.

a reunir no edificio social, pe-

las tt e meia horas de domin-

go, gt de dezembro, a fim de,

Pelo presente são citadas

todas e quaisquer pessoas que

se julguem com direito ao pro- nos termos do artigo 68 dos

duto da arrematação para de- estatutos, elegerem a meza da

duztrem os seus direitos, sob Assembleia geral_ que ha de

pena de .revelia. funcionar durante o proxin f)

Aveiro, 3 de dezembro de trienio, e bem assim um mem--

1919. bro efectivo e outro substituto

para o Conselho fiscal.

 

Bilhete aberto em inscrição: N.° 5:204

l." premio-2509003000; 2.°-50:000$000;

3.°-10:000$000; 4.°-2:000$000; 5.°-1:

_10 e 4003000; 429 de 20003000

e as respectivas terminações
v
.

 

PREÇOS:-'-Bilhete,150$000; meio, 753000; quarto,

333000; decimo, 158000; vigessimo, 78500; quadragessimo,

33,750; só garantidos até 15 do corrente. Cautelas de 33000;

20250; 13500; 750; 450; 300; 150; e 70. Dezenas de 33000;

!$500 e 750. Pelo correio mais 100 reis.

Grande palpite para o 250 centos v

Veriñquei No caso de naquele dia

não comparecer numero legal, ~

a assembleia terá logar no do-

' mingo seguinte, 28 do corren-

te, á mesma hora, para a qual

os srs. socios ficam desde já

convidados. '

  

O .luiz de direito,

“Pereira Zagalo

Z___________
_____._____

------

0 escrivão do 2.' oficio,

l.--B. 39:290. A. D. 5:671, 232272, 40:943, 1:504, 6505,

.I . _

186, 2:92'!, 4:758, 12:729 e 132700.
Sl veno Angus” Bar

bosa de Magalhães
Aveiro, lO de dezembro de

1919.

  

façam á Basa da Costeira-Souto llatula=li1eiru

Telegramas-SOUTO RATObA-dvelro

M

0 Presidente da Assetttbleia geral,

llntnniu Emilia tl'lllmeiila Hztvttlu "

  

OR este Juizo de direito

 

competente, até ñns do mez

de agosto seguinte.

' )ARA os efeitos legais se

É anuncia que, por esCri-

tura publica, de 29 de

outubro findo, lavrada nas no-

tas do notario Silverio Augus-

to Barbosa de Magalhãe-, des-

ta cidade, Ricardo da Cruz

Bento, de Aveiro, Julio Mar-

ques, da Gafanha, Julio Nunes

Rafeiro, morador em Lisboa,

Manuel da Silva, do Trovis-

c " media, e Manuel Faria

-.imeida, de Aveiro, cons-

ti ,.tn uma sociedade por

q ..15, de responsabilidadeii-

mitada, nos termos dos artigos

seguintes:

1.” A presente sociedade

adopta a denominação de EM-

l* *':ZZA COMERCIO 8¡ IN-

DCS l“RlA, L.DA ›, tem a sua

sede nesta cidade de Aveiro,

po :lendo estabelecer sucursais,

se l'i'õ convier e onde entenda

c wer estabelecê-las.

2.” A presente sociedade

ir' 'iu hoj as suas operações,

e r' ;onstttuida por tempo in-

d- arminado, tendo por obje-

cto n exploração da industria

e comercio de moagem, ser-

ração, destilação e fabrico de

azeite e de todo e qualquer

coinercio e industria que a so-

ciedude resolva explorar, ex-

cepto o ramo bancario que lhe

fica vedado.

3.° A presente sociedade

ten 0 capital de 2533001000,

correspondente a 5 quotas de

Esc. 520003900 cada uma, e

das quais, cada um dos socios

outorgantes tem uma.

§ 1.° de cada uma das quo-

tas estão já realisadas 2 5 0[0

em dinheiro na caixa da socie

dade, devendo o restante ser

realisado á medida das neces-

sidades sociais, mas dentro do

praso dum ano, a contar de

hoje. \

2.' Não haver¡ presta-

ções suplementares de capital,

mas é permitido aos socios fa-

zerem suprimentos á socieda-

de, ficando estes a vencer o

juro de 6 010 ao ano.

4.° O ano social será o

economico; porém, o t.° ano

compreenderá o tempo decor-

rido desde hoje até 30 de ju-

n'wo de 1920.

'à unico. Proceder-se-ha

em cada ano a um balanço,

re; 'orido ao ultimo dia dele,

(lt-venda estar concluido e sub-

lime-"7? á aprovação e assina-

'tur ,os dos socios, no livro

 

5.° Dos lucros líquidos da

sociedade, que o balanço acu-

›ar, serão retirados to 010 pa-

ra o fundo de reserva, até es-

te atingir 5o 010 do capital so-

cial e sempre que seja necm-

sario reintegra-lo, e o restante

será dividido pelos socios em

partes eguais, como nesta pro-

porção serão divididos os pre-

juizos, se os houver.

' 6.° A presente sociedade

não se dissolverá pela saida,

morte ou interdição de qual-

quer dos socios, devendo pelo

contrario subsistir entre os res-

tantes.

7.° Qualquer dos socios

poderá deixar de fazer parte

desta sociedade, contanto que

notiñque essa sua resolução á

sociedade por carta registada

com tres mezes de anteceden-

cia.

ê i.° No caso de saída de

qualquer socio, a sociedade

apenas terá de pagar-lhe a sua

quota inicial, acrescida da sua

correspondente parte do fun-

do de reserva e suprimentos

se os tiver, e quanto aos lucros,

os que lhe competirem pelo

balancete que se efectuará nes-

sa ocasião.

§ 2.0 O pagamento da quo-

ta, bem como do lucro, se o

houver, do socio que saír, se-

rá- efectuado pela sociedade

em 4 prestações trimestrais,

que serão contadas da data da

saida, sem vencimento de ju-

ro; sendo, porém, liquidada

no acto da saida, a importan-

cia referente ao fundo de re-

serva e conta de suprimentos,

se os tiver.

8.° No caso de morte ou

interdição de qualquer socio,

aos herdeiros ou representan-

tes é permitido continuar na ç

sociedade; mas se o não de-

sejarem, a sociedade pagar-

lhes-ha o montante da quota,

segundo o valor que entãolhe

tenha sido atribuido no ultimo

balanço aprovado, em 4 pres-

tações trimestrais, vencendo o

juro de 6 010 ao ano e os lu-

cros, fundo de reserva que lhe

competir e suprimentos, se os

tiver, de pronto no acto da

saída.

9.° Os socios poderão ce-

der livremente a sua quota en-

tre si, mas nunca poderão ce-

dê-la a extranhos sem expres-

so consentimento da socieda-

de, assistindo a esta, o direito

de opção e preferencia e não

   

   

  

           

    

   

 

    

          

  

    

  

  

  

   

 

ê 4.° Para que a sociedade

ñque com direitos e obriga-

ções, bistará que em nome

dela outorgue e asstne um dos

seus gerentes.

tt.° As deliberações
da

sociedade, deverão sempre

constar das actas das suas

reuniões em assembleia geral

e são válidas e obrigam a so-

ciedade, toma
das pela maio-

ria de votos dos socios.

1.° As reuniões da as-

semblcia geral poderão reali-

sar~se independente
mente de

formalidades
de convocação,

quando pessoalmente
ou re-

presentados,
a elas ass¡stam

todos os socios; mas quando

se torne necessaria a convo-

cação, será esta feita por car-

tas registadas, nos termos le-

gais, com 8 dias de anteceden-

Cia.
_

a 2.0 Qualquer' socio', au-

sente ou impedido de compa-

recer nas reuniões, poderá fa-

zer-se representar
por outro

socio, por procuração-o
u sim-

ples carta por ele escrita e_ as-

sinada, sem mais formalida-

des.

12.° Dando-se a 'dissolu-

ção da sociedade, a sua_ liqut-

dação e partilha será feita por

3 árbitros nomeados de acór-

do e na falta destes, um por

cada grupo em desacôrdo e

outro pejo .luiz presidente do

tribunal do comercio desta

comarca, nomeação esta que

será solicitada pela gerenCta e

na falta desta por qualquer

socio.

a unico. Que quaisquer du-

vidas entre os socios serão

egualmente resolvidas por ár-

bitros nomeados pela fórma

dita, os quais neste e naquele

casos resolverão sem recurso.

13.'I Para todos os efeitos

jurídicos a sociedade escolhe

para seu domicilio a cidade de

Aveiro, onde tem a sua sede.

14;' Em tudo o mais que

aqui não tica previsto, será

esta sociedade regulada pela

lei de 11 de abril de 1911 e

mais legislação aplicavel.

'O gerente,

Ricardo da Cruz Bento

  

CRÉME SlMON

Sem prenome

,TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

quas¡ todos falsos. Só o Cre'me Simon

lá côr e beleza naturais. E' vendido ha

5:0 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos higienicos

o Creme. Grande marca lraneeza.

  

 

  

  

              

   

 

  

                         

  

  

  

 

l e cartorio do segundo

oficio, Barbosa de Ma-

galhães, no inventario orfano-

logico a que se procede por

falecimento de Joana Rodri-

gues, viuva de Manuel Dias

Pereira, moradora que foi no

logar de Vilarinho, freguezia

de Cacia e e'm que é inventa-

riante Antonio Gonçalves de

Souza, solteiro, lavrador, resi-

dente em Vilarinho, por deli-

beração do conselho de fami-

lia e acordo dos interessados

maiores, vão á praça, pela pri-

  

   

  

  

  

 

  

  

  

    

 

   

     

  

 

Sem Opte nem Morpbina.

ALLIVIA

Mat-aumento

Cla] anno IHUDIIBI da dnlIII.

ll. mt, :um o o',

a, tive Dembulo,hrl0.

 

luitllllireilo llll tomaria

_____..__-

 

meira vez, para serem vendt- DE

dos pelo maior preço que fôr

oferecido, no dia 14 do cor- aveiro

rente mez de dezembro, pelas

12 horas, na casa da inventa

riada Joana Rodrigues, sita no

mesmo logar de Vilarinho, os

seguintes:

_ 1.a PUBLICAÇÃO '

Bens moveis e semoventes
'

OR este Juizo e carto-

l rio do escrivão que

este assina e nos au-

tos de execução por apenso ao

inventario orfanologico a que

Nove galinhas, no valor

de tSnoo; um galo no valor

de 202300; tres litros de feijão

preto, uma porção de espigas

de milho e um litro de feijão

frade no valor de [$00; qua-

tro arrobas de batata no valor

de &IMO; oito litros de feijão

branco, no valor de tatoo; vin-

te litros de centeio, no valor

de 4moo; nove cabos de cebo-

la, no valor de 1080; onze

medidas e meia de vinte litros

de milho, no valor de 3411350;

quarenta litros de feijão frade,

já com traça, no valor de 41000;

cinco litres de feijão branco,

no valor de toco; dois litros

de feijão de trepar e dez qui-

los de batata, no valor de tãzo;

dois quilos e meio de toucinho

com ranço, no valor de 23250;

oito duzias de aboboras, no

valor de 9.7360; cinco colmeias,

no valor de 4%00; uma porca

pequena, no valor de 6031500;

dois porcos cevados, no valor

de 300m0; um carneiro, no

valor de garoa; tres ovelhas,

no valor de 2431300; um anho,

no valor de 1300; mil duzen-

tos litros de milho amarelo, no

Valor de tôSãtoo; um tonél

contendo oito centos e vinte

litros de vinho tinto (vinho),

no valor de 105ãoo; uma pipa

contendo quinhentos e sessen-

ta litros de vinho tinto (vinho),

no valor de 703900; trezentos

e sessenta litros de agua-pé,

no valor de zwoo; duzentos

litros de vinho e casco, no va-

lor de 1,94%,); oitema litros de Vende-se uma. Tratar com

vinho branco, no valor de Manuel M. Moreira. AVEIRO

Esgueira, requerida por Ber-

nardino de Oliveira Gato, da

Quinta do Gato, contra os ii-

lhos menores daquele, vai á

praça para sêr arrematado por

quem maior lanço oterecer

acima da sua avaliação, no dia

vinte e um de dezembro pro-

ximo, por doze horas e á por-

ta do Tribunal judicial, á Pra-

ça da Republica, o seguinte

pertencente aos exv'cutados:

Metade indivisa de um pre-

dio de casas altas e terreas,

com saguão e pertenças, sito

na rua de Cinco de outubro,

em Esgueira, avaliada em seis

centos escudos.

Pelo presente são citados

todos os credores incertos.

Aveiro, 28 de novembro

de 1919.

Veriñquei

O Juiz de direito,

Pereira Zagalo

O escrivão do 3.° oficio,

Albano Duarte Pinheiro e

Silva

 

se procedeu por óbito de Cons-,

tantino Moreira, que foi de;

EXTRACTO;'

. HEROlCO

O

à

Naa hemorragias-

O sangue é um liquido que circula em

 

todo o organismo com o fim de levar

às celulas os elementos que lhes são nr.-

ccssarios para sua conservação e desen- g'

volVImcnfo e receber delas o que esta .-

rcgcilam. _ _ _ i

Se o sangue diminua em qualidade ou __

tm quartzi'iavlc 0 Ot'anismo debilita-se, i

e se essa debilidade não ior combatida

t se acentuar, o doente morre.

A circulação do sangue faz-se em va-

105 próprir-s chamados vaias c artérias,

c quando se cxiravasa para font deles

(lá-se o que se chama uma hemorragia,

palavra composta que quer dizer extra-

vasaçño tic sangue (bento vem do grego

e Significa sangue).
t»

Ao remedio que combate as hemorra- '

girls dr'nse o nome dc hemoslalico (do l

;trago sr'm'i'rus que quer dizer estancar).

6

l

\
p
v
-
-
.
.
a

Ha varias especrcs de hemorragias:

lia a hrlmorragm nasal a que se d¡ o

de epistaris em medicma: ha a

do aparelho respiratório

;Jor ¡uma/;me (plysls em

. SIH“¡iiCa escarro) ha hemorragia¡

lacunas, :ts hemorragias das vias unl-

nórías. as enferormgías. etc.

lo-.itts estas hemorragias ha que estan- ;.

::ir quando apareçam, e quanto mab ,'

::'do melhor. a

O t-;XTRACTO HEROlCO é um dos

.-r-c lhmas hamostaticos. a que se pode¡

?if-lili!
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.'CCU:".'E:T.

Quer se trate 'de epistaxis. quer a

trate de hcmoptises, ainda as de origem

"Liserculosm quer se trate de enterorra-

guns. Ae'tc., o EXTRACTO HEROICO

:cm sido sempre empregado com êxito,

tomo o atestam muitos médicos.

Citaremos ao acaso z'

O Ex.“ Ér. Dr. Manuel Augusto de

Escada. Rua Luiz de Camões, 108, Liv

ttoa, diz o se inte: 'l

-Fot' o EX RACTO HEROÍOOm '

,rrrgsdo contra uma abundante Itamo- l

mise duma tuberculose incipiente¡ ou j

Hmu vu havia dois dias, resistindo leu.-

~^tmte ao emprego da ergollna.

.Em 24 horas a hemoptt'se ficou 'do

zta't: apenas a alguns escorrer Magui

rrnr'as que desapam-emm por completo

rm dois ou tres dias, ao mesmo tempo

que a nprh'te voltava.-

0 Ex.mu Sr. Dr. José Pires Costa Cl-

:neira, Carta., Beira Baixa:

vi hrmwragia nasal, que me pareceu

:yr de :mtarnza hepática em ouco ou _

:,wasi nada em modü'lcatia prá aplica-

(tia dos hemastálíros usados, pordm um

,frasco de EXTRACTO HERO/C0 ja¡

c srtjia'erzte para a hemorragia desapa-

rrcrr por completo ha mais cielo dias.-

O Ex.“ Sr. Dr. Antonio Eduardo da

Costa. Avenida da .Liberdade, 34, l.°.

Lisboa : . 0.

«Empire-gua¡ o seu EXTRACTO HE- il

ROICO em doentes tuberculose: que 7

tenho num pavilhão a meu cargo no il

c
a
n
o
a
-
.
o
.
.
V
M

Hospital do Rego; ten/io obtido mag/ab

fim resultado nas hemoptises, comida

;onda-o portanto um seguro Iremos»

tro».
'

Testemunhos como estes temos mala.

Quem quizer conheceslos peça queen

lhe 'envie gratuitamente o livro t w

0 que ão EXTRABTO HEROIBO

onde se encontram copiadas opiniões

de mais de 300 medicos portuguesa,

brsztlrzrcs e has anhoes sobre-o EX' ..

TRACTO HERO C0. a ..4,3

amu. 1.." ' “4

Rua Eugenio dos Santos. 83. 1.'

LISBOA

Deposito em dvelro '

João Bernardo Ribeiro Junior
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